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Meus amigos:-Voltn ao over-

cicio das minhas fuma-ões, como

dizia no ultimo numero o meu

substituto. E como n'um paiz em

que a politica é a coisa mais por-

ca do mundo ninguem trata de

outra coisa senão de political', ve-

jo-me obrigado, infelizmente, a

mexer nessa grande porcaria.

Hontem deu-se na camara dos

deputados um facto que n'um re-

gimen de moralidade produziria

a mais funda sensação. Mas entre

nós já nada indigna, já nada emo-

ciona. Encaramos as maiores af-

frontas e vilezas com uma indif-

ferença natural, tanto elias se

teem accumulado e banalisado nos

ultimos annos.

E' o caso de se ter desenherto

que no ministerio da marinha foi

subtrahido, desviado, ou como

seja, um documento importantís-

simo, aquelle em que a Mala Real

offerecia as condições em que

um dos seus navios podia trans-

portar a expedição militar a Lou-

renço Marques. Affirma o minis-

'tro da marinha que não lhe clie-

gou as mãos tal documento, que

se prova, entretanto, haVer entra-

do no respectivo ministerio. E

como ninguem duvida da palavra

do sr. Neves Ferreira, conclua-se

que foi roubada a proposta em

questão.

Eu é que já não sei se duvido

nem se não duvido. Tanta gente

honrada e tantos roubos e patifa-

_rias em acção, impunemente, é

' coisa que já me vao cheirando a

phenomeno. Não é de agora que

se fala na proposta da Mala Real.

Falou-se logo que o governo fre-

tou o Cazengo. Falou-s mais, fa-

lou-so em que só por meio de lu-

vas os navios d'aquella empreza

tinham sido preteridos.

Admira muito que a tão canta-

da e apregoada houradez do sr.

ministro da marinha não se sus-

ceptibilisasse logo, levando s. ex.l

a indagar do que teria aconteci-

do. Será muito honrado 0 sr. Ne-

ves Ferreira. Acho pessimo o sys-

tema de lançar suspeições sobre

tudo e sobre todos, além de que

sempre me repugnaram os caiu-

mniadores de ofñcio. Mas acho

na conducta do sr. ministro da

marinha uma levesa tal que me

admira.

De resto, eu já nem commento

o facto. Para que“? Seria perder

palavras ioutilmente. Os jacobi-

nos que mais berram contra a

nossa desmoralisacão são os que

vão para a Boa Hora, como te-

mos visto cem vezss e ainda ha

poucos dias se fez eloquentemen-

te, absolver os grandes assassi-

nos e ladrões. Para tudo isto que

vao succedendo só havia um com-

mentario e um corollario: era a

reVolução. Mas desde que a gen-

te vê um trunfo republicano de-

clarar na camara, apoz todos os

desastres internacionaes que sal-

picaram de lama a bandeira por-

tugueza, e apoz todas as pimpo-

nicos da politica interna, que nos

enchem de vergonha, que o João

'Franco é um grande estadista, e

outro trunfo declarar pela impren-

sa que não quer a republica se-

não para que o lieliodoro Salga-

animo e saude para isso, como

espero ter.

MW Dil MIM
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do, o Trenas, o Cunha e Costa e

outros maltrapilhos da peior es-

pecie façam a selecção dos cara-

cteres, só nos fica vontade de man-

dar tudo isto á... fava, que é a

coisa mais delicada que se póde

dizer.

Eu sou partidario dos ¡mmor-

tnes principios. Não quero a re-

publica para trocar o João Frau-

co pelo João Terenas, porque se

o João Franco, para mim, não

passa d'um estadista de arraial,

da escola do Alcaide, sempre va-

le muito mais, faça-se-lhe justiça,

quer como caracter, quer como

intelligencia, do que o João Tere-

nas. Mas o que é certo é que já

não ha meio de impor nem os

immortaes principios nem a mo-

ralidade na administração senão

com muita bordoada. E não ve-

jam n'isto approximação politica

entre mim e o Guerra Junqueiro.

Não, que o Guerra Junqueiro nem

acceíta a bordoada para impôr os

immortaes principios, de que elle

se ri com o seu riso d'aguia alta-

neira, nem para fazer a selecção

dos caracteres sem se erguer nos

andores da honra nacional o He-

liodoro Salgado, o Cunha e Costa

ou qualquer outro. Não ha, pois,

ponto de paridade entre mim e

os novos evangelistas da republi-

ca, que pedem pão ao mesmo

tempo que eu peço pau. Accen-

tuemos isso antes de tudo. E ac-

centuado elle, direi outra vez: is-

to já não entra nos eixos sem

muita bordoada, mas bordoada

em todos, sem dislincção de par-

tidos, nem de partidarios. Que.

de resto. é o que succede sempre

em todas as revoluções, ou se-

jam dos clericaes, ou sejam dos

radicaes. A revolução é um ex-

tremo violento, a que se chega

sempre que os meios normaes se

tornam inefficazes.

Mas quem pode fazer essa re-

volução“? Mas como se ha de ella

fazer“? Eis o busilis! Que se faça

uma revoiução é posswel e prova-

vel. Mas que ella produza alguma

coisa, no estado da politica por-

tugueza, é duvidoso. Ficaremos

na mesma, e eis a maior de todas

as desgraças.

Quanto ao mais, já sabemos

que o governo não cahirá com as

questões parlamentares. Ainda

ha meia duzia de annos não ha-

veria governo que, nas circums-

tancias do actual, resistisse. En-

tão havia o partido republicano

que se agitava, que protestava ao

menos ruidosamente na impren-

sa e nos comícios, e esse phan-

tasma, bem agitado pela intriga

palaciana, produzia resultado. Ho-

je temol-o impotente, desnuctori-

sado, enlameado. Por outro lado

o partido progressista perdeu a

auctoridade toda. E assim póde-

se impór á larga a vontade da

coróa. E' esta hoje a unica força.

E d'esta força dispõe o governo

por emquanto. Por conseguinte,

a não ser que surja algum inci-

dente imprevisto, não cahirá.

E ahi teem os meus amigos

meia duzia de tolices sobre o que

vae occorrendo cá pela capital.

Para principio, acho que não é

pouco. E então reservarei o resto

para o numero que vem, se tiver
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começar

candida _

rio. ' "

Caminha _ o , .

do \longa- - -

Esteve ha dias em Oliveira de

Azemeis o sr. Candido Xavier Cor-

deiro, um dos concessionarios do

caminho de ferro do Valle do Vou-

ga, seguindo d'alli para S. João

da Madeira, Feira e Espinho.

S. exf, que esteve tambem em

Vizeu, S. Pedro do Sul, Vouzella

e outras localidades, foi áquella

villa acompanhar os engenheiros

srs. Bossa e Mr. Audrix, repre-

sentantes d'um grupo de capita-

listas francezes. que deseja com-

prar uma grande parte das acções

d'esta empreza.

Consta que Mr. Audrix ficára

bem impressionado com a fertili-

dade do terreno e densidade da

população, por onde atravessará

a nova via ferrea.

___._.__

Gula de murcha

Dentro do preso de dez dias, a

contar do proximo dia 15 em

deante, deverão apresentar-se a

solicitar guia de marcha os man-

cebos proclamádõs'recrutas, que

téem de preencher os contingen-

tes distribuidos no corrente anno

ao concelho de Aveiro.

_MMAmWoMW

Camara mimicipal de Aveiro

(Extracto da sessão de 7)

Presidencia do sr. vice-presi-

dente dr. Alvaro de Moura.

Presentes os vereadores effecti-

vos srs. Netto, Mostardinha, Ga-

mellas e Alves da Rosa.

Acta approvada.

REQUER|MENTOS

De João Simões da Cunha, Joa-

quim Maria de Pinho Junior e

Ali-oro de Moura, pedindo alinha-

mento:

Deferid'os -

De José Marques da Silva e Jo-

sé dos Santos Pol'onio, no Inssmo

sentido. '

Mandou-se juntar planta.

De Anselmo Ferreira, Francisco

Ferreira e Innoceuoio Esteves, re-
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Degãñdog-r _

De Anthero'd'er'Sousa, pedindo

attestado do seu comportamento

moral e civil.

Idem.

De José Francisco dos Brosios.

do logar do Albergue, pedindo

para concertar á sua custa um

caminho publico, no mesmo lo-

gar.

idem.

OFFICIOS

Do sr. delegado do procurador

l'éggio, pedindo á camara o paga-

mento de custas no valor de réis

266750, provenientes de um pro-

Y, cesso sustentado pela junta de

parochia de Cacia sobre a divisão

do baldio da Samoqueira, e em
-----~'o-0›-o--- que ella foi condemnada.

Inteirada. _ _

Du sr. administrador do conce-
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as necessarias ordens para o re-

? homens. Eu que não sou ve-
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sos triumphantes. a ruidosa vl-

ctoria dos embusteiros e dos co-

vardes, ao lado da humildade obs-

cura» dos caracteres irreconcilia-

veis com a deshonra, coma hy-

pocrlsia, vivendo ao seu canto e

imaginando-se felizes-felizes os

mesquinhos! os miseraveisi -- fe-

lizes por viverem no in ,gro de-

ver, na plenitude mora, na pro-

funda afl'lrmação, da" conscien-

cialn A

Eu não conheço nada mais ver-

dadeiro do que a pratica d'estes

preceitos pela actual sociedade.

Quem os seguir, como diz o re-

ferido escriptor, «chegará a tudo

o que pretender: a todas as hon-

ras e a todas as dignidades so-

ciaes; á distincção, à elegancia,

ao espirito, à celebridade, ao

triumpho, à gloria. Sera deputa-

do, ministro, conselheiro de es-

tado, embaixador, par do reino.

Será finalmente tudo o que qui-

zer. .. tudo com excepção d'esta

só coisa, a mais difficil de ser:

Um homem de bemlb

Accenda-se a lanterna de Dio-

genes e procure-se a ver se entre

o bando social se encontra um,

um unico!

São mais felizes os nossos pes-

cadores, quando em noites de Chu_-

va procuram com uma candeia as'

minhocas com que hão de ir ú

pesca das enguias, do que o seria

o investigador que se désse ao

trabalho de procurar um ho-

mem!

Restrinja-se ao nosso pequeno

meio o que em absoluto se pode

dizer da sociedade ei'h farol, e›.-

encontraremos, em proporção ac-

commodada às circumstancias, a

astucia, a falta de caracter, a in-

triga, o egois'moaesse grande mo-

bil das desord'en'P humanas, e a.

doblez. “'

Ha caracteres safados e safados

sem caracter. . .

Mas para que nos irritar e ten-

tar suster a onda que avança, se

é impossivel detel-a? Passamos

adeante e não exemplifiquemos o

que em regra e pozemos. Queru

nos ler e compr~ ender, conhece-

rá o ponto que &sejamos; " ^

  

    

  

  . lho, sobre o alargamento do ce-

miterio de Arada.

_ _ O sr. presidente declarou que

haviam, sido dadas ha muito

   

    

   

   ferido alargamento e que só o

mau tempo tinha estorvado o an-

damento da obra; que, quando a

urgencia crescesse, havia, no re-

ferido cemiterio,.ainda muito ter-

reno para enterramantos, pois as

ruas lateraes, inuteis como são,

podem perfeitamente ser aprovei-

tadas para esse fim e comportar

mais de cem cadaveres. Accres-

centou ainda que o referido alar-

gamento se faz agora sem maior

encargo para a camara do que o

da mudança do muro do poente

do cemiterio, aproveitando-se uns

300 metros quadrados de terreno

que nas trazeiras da egreja sor-

viam apenas de despejo. Termi-

nou affirmando que, havendo. co-

mo ha, e ficava dito, ainda no ce-

miterio logar para muitos enter-

ramentos, tinham sido descabidas

as reclamações e queixas apre-

sentadas, e pelas mesmas razões

continuavam a sel-o.

EXPEDIENTE

A camara designou o mez de

dezembro para as conferlções de

pesos e medidas. _

-Procedeu ao apuro da receita

e despeza de viação, relativa ao

mez proxnno findo.

+-

Guerra a Isca

Por uma das propostas do mi-

nistro da fazenda, é prohibida a

importação da isca estrangeira,

ficando a nacional sujeita ao im-

posto de 50 réis por metro e po-

dendo só Ser vendida em tiras de

um metro de comprimento.

Só do Hintzel. ..

CHRONICAS

AVEIRENSES

  

  

    

    

  

      

   

       

      

 

    

      

   

    

     

       

 

    

      

    

       

    
     

    

         

   

      

  
        

      

  
     

 

      

     

       

   

      

   

      

  
      

  

  

  
  

    

    

      

   
        

     

 

       

     
     

    

     
   

    
  

 

      

          

     

      
Quem tomar a sério esta socie-

dade de velhacos, ha de fatalmen-

te morrer de raiva se não morrer

de desalento ou de nojo: de rai-

va, sim, porque a intriga. a do-

blez e todas as falcatruas da epo-

cha infinitamente variadas, irri-

tam os animos, contendem com

os nervos e levam, senão á des-

crença .absoluta, pelo menos ao

abandono completo das coisas e

 

  

 

       

 

      

      
    

   

 

    

 

    

          

  

_lho,'gi'aças a Deus, com a minha

pouca' experiencm já me capaci-

    

 

     

     

         

      

 

“tei de 'que isto está como ha de ponha. p'. _

marchar, e não ha endireitadelas veda a &mà-hi

possiveis. Os homens de hoje são de enguiço, d' '

o que devia ser o filho do célebre _ rifâo portugal_

           

João Fernandes de ue fala Ra-

malho Ortigão nas 'arpas Este

escriptoraconselhava a João Fer-

nandes o seguinte: «Se o dedicar

as grand-es carreiras publicas, ás

altas posições sociaes, à politica,

á dominação, ao governo, ensina-

lhe de pequeno a intriga, a astu-

cia, o egoísmo, a doblez.

«Faça-r) forte e matreiro; rijo,

mas safado.

«Não desprese ninguem para

poder utilisar todo o mundo.

(Apel-teindifferentemente todas

as mãos, para a direita e para a

esquerda. “

«Ao passo que fôr subindo, vá

successivamente " iuutilisando o

degrau em que poa o pé, para le-

var o menor numero de ;gente

atraz de si. _ '

a Mostramos-lhe' o: beltos'e'ãem-

plus: o exito dos grandes dons-

casor olhou_ t

 

  

Não admira.

por enguiço

guiçada tempqu'

Ao enguiço da a' :3

se o enguiço dos ' ›

custou a desçng'

engulço da trois

Porto, que,isÚ-çgio

ço dos diabos,-

enguiços, em que c

no e deputados

uma scene** com r

fez rir por

riso. Dep

ram-se i_

 

   

   

           

       
     

      

    

      

  

  

       

          

       

        
      

     

     

    

  

 

   

  
 



l ' guiço pegado que ha de custar a

despegar.

'.1 - Cliamem um bruxo e façam-lhe

l feitiços!
.

. -âlá-

Então o sr. conde de Burnay

é judeu ou é portngnez? Em que

ficou tamanho barulho? Em pó,

cinza e nada.

Quanto a nós, aquelle senhor

pôde ser portuguez e judeu ao

mesmo tempo sem deshonl'a nem

l : vergonha nossa; e cremos que

l" , tambem toi esta a opinião dos

l que lhe jnlgaram o processo elei-

W toral, porque elle lá vae a cami-

nho dos bastidores de S. Bento,

deixando o dr. Craveiro Foio a

torcer linhas, e a fazer caretas, o

que lhe não tica mal, porque feio

F: já elle é e ha muito que dobra

- meadas.

Ora pois!

l, I
_#-

Já é velho. Todos que leem os

l jornaes, devem ter conhecimento

' da renuncia do mandato do con-

selheiro Pedro Maria Gonçalws

› de Freitas, deputado pela Madei-

ra. Fez bem; esteve no seu direi-

p . to e ninguem lh'o podia contes-

tar. Não se quiz vender, não se

vendeu; e vão lá pegar-lhe por

u outra ponta-sem malícia, note-

; se bem. Todavia, este facto fez

l _ com que os progressistas soltas-

l

l

 

sem a tube sonorosa da fama e à

,= sua voz estrondosa rebentou uma

f tremenda trovoada ua redacção

de uma gazeta portuense, que

w 1 echoou cá t'óra no tom que se

vao ver:

_ «Escandalo inauditol Violencia

sem nome e sem precedentes!

i " lniquidade revoltantel Odiosa per-

. ' .- seguição! Prepotencia inqualifica-

W vell Tentativa de corrupção! Pro-

l ceder brioso d'um deputado.)

'l x Uma trovoada .de exclamações

' ' em typo garrafal, qual d'cllas mais

i digna de espanto, á excepção da

ultima, para a qual ;a não havia

pontos de admiração na caixa, o

que deixou em mau terreno o

“ 1 l brio do deputado.

. .O sr. Freitas, a estas horas,

deve torcer o nariz por ver o mui-

, to espanto que causou o escan-

' dalo, e abanar as orelhas por ver

, l a pouca admiração que causou o

l ' f seu brio.

' E o echo concluiu repetindo:

(Abaixo os -corruptoresi

Viva o partido progressistals

Sim, senhores progressistas,

podeis limpar as mãos á parede,

porque só vós sois os puros, mas

l não vos chegueis muito para ao

pé da sertã porque a podeis en-

farruscar.

' E entretanto, Jesuino, vae to-

cando o hymno. i

. -ax-
Diz a, .Vida Nova, a respeito do

   

   

   

 

   

       

  

 

,seguintes passageiros:

O POVO DE AVEIRO

casado, da Feira, que incluía no

seu passaporte Antonio Alves, de

28 annos, casado, da mesma lo-

calidade, que dizia falsamente ser

seu enteado.

José Rodrigues, de 30 anncs,

casado, de Macieira de Cambra,

que incluía no seu passaporte Ao-

tonio Gomes de OliVeira, de 20

annos, solteiro, de Oliveira de

Azemeis, que tentou tambem t'a-

zer passar por seu entendo.

Joaquim Coelho Gomes. de 20

annos, solteiro, da Feira'. que tal-

samente dizia chamar-se Joaquim

Coclho.

Domingos Rodrigues da Silva,

de 29 annos, casado. de Oliveira

ue incluía no seu

' 'm_§i_mões, de

?de ;Fenacovm

Seu en-

a primeira. sombra de idéa,

defendendo-a. com dois tro-

pos e dois morros, vibrados

simultaneamente com bom

pulmão e com born pulso,

não passa. da. cepa torta.,,

  

   

   

    

   

  

  

   

   

  

   

   

       

   

   

       

  

  

Nós achamos que o melhor se-

ria dizer: defendendo-a com dois

coiCes e dois murros, vibrados

simultaneamente com um bom

pal' de patas ferradas e com um

bom pulso, não passa da cepa

torta.

E' uma opinião que, como to-

das, pode ser acceíte ou rejei-

tada.

_3“_

Quem não sabe lei', lendo mal,

ou lendo o que não está escripto,

nem sempre diz asneira. v

A alguem que lia a Vida Nova,

do 7 do corrente, ouvi eu o se-

guinte: '1

-qO sr. Costa Lobo atropellou

o governo. . .a

Deixei passar. .4:

  

  

 

       'mix >

sap_ - .. . _ »Rechm de

21 aunos, so ,_, e Oliveira de

Azemeis, a quem falsamente cha-

mava seu enteado.

    

Connrmação do sentença

Em sua sessão de 6 do corren-

te, o tribunal da Relação do Por-

to confirmou a sentença que n'es-

ta comarca havia sido proferi-

da contra o sr. José Luciano de

Castro Pereira Córte Real e outro

individuo, sentença de que ha-

viam appellado para aquelle tri-

bunaL

_-_-.-__

Um mlseravel

No tribunal de Olhão acaba de

realisar-se o julgamento de José

Pedro Domingos Carrajola, que

em 2 de julho d'este anno assas-

sinou sua propria mãe, a sr.“ D.

Joanna da Conceição Palermo,

fazendo-lhe dez ferimentos com

uma pequena navalha.

0 réo tinha maus precedentes;

embriagava-se quasí todos os dias

e fôra em março ultimo julgado

interdicto por prodígalidade.

Diz-Se, porém-;que o criminoso

procedia assim, por dengStos de

família.

O jury deu unanimemente co-

mo provado o crime, com todas

as aggravautes, eXCepto a de pre-

medítação e traição, sendo o réo

condemnado em 10 annos de pri-

são cellular seguidos de 10 de

degredo com 12 annos de prisão

no degredo, ou na alternativa de

31 annos de degredo com 20 an-

nos de prisão no degredo.

+-

«Bella Jardinelra»

Este barco que, como referimos

no nosso ultimo numero. naufra-

gou á entrada da nossa barra, na

manhã de quarta-feira, continúa

encalhado na areia. não havendo

esperanças nenhumas .de o pór a

EXPEDIENTE

Avlsàmos os nossos cstl-

mados aslgnantes de que

vamos proceder a cobrança

das assignaturas do jornal,

e antecipadamente agrade-

cemos o prompto pagamen-

to das mesmas.

_*__

MONTE-I'll) AVEIIIENSE

Reuoe hoje, no Theatro Avei-

rense, a assembleia geral do Mon-

te-pio Aveirense. para discutir as

emendas indicadas pelo governo

no projecto de estatuto da mes-

ma aSsociação, pelos qUaes esta

se deve regular desde o 1.° de ja-

neiro de '1895.

_+-

Diz-se que está em organisação

no estrangeiro uma empreza para

a compra da propriedade d'nma

das folhas mais importantes de

Lisboa.

_+-

Emlgraçâo clandestina

A bordo do paquete francez

Matapan, foram no ultimo domin-

¡zo presos em Leixões, por tenta-

rem eahir para o Brazil com pas-

saportes falsos, entre outros, os

Antonio Tavares, de 40 anncs,

solteiro, de Macieira de Cambra,

por incluir no seu passaporte, co-

mo seu entendo, Virgolino de Al-

meida, de 25 annos, solteiro, do

mesmo concelho, e que lhe era

absolutamente estranho.

Francisco José da Silva, de 53

annos, casado, de Oliveira de

Azemeis. que além de seu filho

Alfredo José da Silva, de 13 an-

  

Folhas soltas

v¡ cometemos

(como mas)

 

dade Botanica da Allemanha, for-

nece um oleo comestível de ex-

cellente qualidade, e que póde

tornar-se objecto de grande con-

sumo.

Este oleo é de sabor agradavel,

isento de qualquer gosto amargo

ou aromatico e tem a apparencia

do azeite.

Não ganha ranço e pode sup-

portar uma temperatura excessi-

vamente baixa sem congelar.

A producção de oleo regula por

58 p. c. da semente empregada.

Arthur l'aes

Mudou o seu estabelecimento

da rna do Espirito Santo para a

rua Direita n.°“ 107 a 109.

_4-_--

l Relogios e seus possuidores

Quando um relogio de bolso re-

gula mal, attribue-se esse defeito

à ma qualidade da machina. Isto

pode succeder, mas não é sem-

pre.

O dono do relogio é muitas ve-

zes o r-.nlpado de que este não

regule bem.

Em resultado de observações

feitas com o maior cuidado sabe-

se que a temperatura e o magne-

tismo pessoal do portador de um

relogio aii'ectam consideravelmen-

te o seu andamento, sobretudo

se o relogio e de valor e de ma-

china muito sensível.

Estas alterações explicam-se da

seguinte forma:

Os nervos das pessoas atacam

o relogio. e este marca fielmente

as agitações do een proprietario.

Outras pessoas teem tanta ele-

ctricidade no corpo qria magneti-

snm a delicada espiral de aço que

faz mover o macliinismo dos re-

logios.

COMUNICADOS

DECLARAÇÃO

Os abaixo assignados, membros

da junta de parochia de Nossa

Senhora da Gloria d'esta cidade,

declaram que não tomam reapon-

sabilidade pelo facto da remoção

dos paramentos e alfaias do de-

posito da mesma junta para o edi-

ficio da extincta Sé, pelos quaes

era responsavel a mesma corpo-

ração, na conformidade do ('chri'-

to de '16 de setembro de 1882,

confirmado pelo ofiicio n.° 370,

do sr. administrador do concelho,

datado de 6 de agosto ultimo.

Essa remoção foi unicamente

anctorisada pelo presidente ' da

p junta, o parocho, sem consultar

os siguatarios.

Aveiro, il de novembro de-

1894.

Padre Manuel Rodrigues Branco

O sultão acha-se á. morte,

Com seu mal ninguem atina,

E é entregue á sua sorte

Pela. grande medicina..    

  

 

   

  

   

                     

   

  

   

            

  

  

N'aquellas horas aupremas,

Em' conselho, os seus 'vizires

Mandem chamar os ulsmas,

Os derviches e os faquires.

 

Com rezss e bensedures

Entra a moura multidão,

E nas ultimas tremuras

Deixa o pobre do sultão.

Ha orações na mesquita,

No alcaçar e cidadella;

E mais o sultão se agita.

Sempre s. esticar na cannela.

Chega. um velho ao pé da. cama,

De esfsrrapado albornoz,

Papuzes cheios de lama.,

E bordão cheio de nós.

Santo e sabio marabuto,

De muita voga entre on crentes,

Que ao sultão manda_ pôr nú

E lhe diz por entre os dentes:

“De homem que tenha ventura.,

Veste a camisa ainda quente,

Que te dou por certa. a. cura,

E não mais serás dosute.,,

Correm pachâs, beis, cadis,

E em cada. tribu o aduar

Podem um homem feliz,

Sem nunca. o poder achar;

Até que n'um burgo vil,

Lá. muito fóra. do mão,

Canta ao som de um anañl

Um corcunda folgasâo:

 

“O rico teme a pobreza,

O grande teme a desgraça,

O bello chora. a belleza

Ao vêr que prompto ella. passa!

“Eu vivo na patuscada,

Mais feliz não posso ser;

Tenho tudo sem ter nada.

E sem risco de o perder!,,

O homem feliz-ail-o emñm!

E. preso em segura. escolta,

E' amarrado ao selim

E levado a. rédea solta.

E despido ante o sultão,

Que frio de pedra. agonisa,

Vê-se que o tal felizâo...

Nunca tivera camisa!

M. BENTO na: Souza.

--_-.-_'
__

Azeite de till:

A tilia produz regularmente to-

Padre Antonio Joaquim Soares da

Rezende

Francisco de Assis Pacheco

Antonio de Deus Marques.

   

      

  

      

  

  

  

   

  

    

    

  

     

    

  

dos os annos no ontomno uma

quantidade consideravel de se-

mentes.

Esta semente, segundo se de-

prehende de um relatorio que o

dr. C. Muller apresentou á Socie-

  

    

  

 

  

 

  

  

   

  

nado. ,

A carga que, como tambem dis-

sermos, era de carvão, conseguiu

(salvar-se toda no dia immediato

ao naufragío.

nos, incluía no seu passaporte

Manuel Joaquim de Oliveira, de

19 annos, solteiro, da mesma lo-

calidade, que dizia ser seu entea-

do quando não o era.

Francisco de Sá, de 48 annos,

Minima , _,

< __' y ' “Quem não tenha palavra

i facil e não exponha. com ou
s

, on;1_rgumsntoa,-a. rhstori-

' x_into é indispensavsl,-
.L _

..13:9

   

  

  
  

  

  
  

  
  

  

      

_.~_-.-__-

_

ações de violencia, de auotoridads

e de legislação inutil. Game sob o

peso do exorbitaptes tributos, e o

desperdício do esforço humano é

  

;oeste

  

nem seria o bem estar do todos

nom a vida superior de alguns. Di-

zem ellos que nós não nascemos

“Lembro-me de ti amiudadas ve-

zes, meu caro Hermann. Vi, pelos

ultimos despachos recebidos. que,

   
balho e de intelligencía gasta. com

renunciar a todos os gozos. Ora:is- _ _

a orgamsação e o aperfeiçoamento
to e' evidentemente a. chimora por

palmente os entes de eleição e a
maiores. E' a incompatibilidade de

que estes succumbiriam por certo. O
rei com um coração e uma intelli-

, l havias restabelecido a ordem em ar-se-ha para o prazer, que a solução da to- _

v3. Marbourgo por meio do terror. As- _a lisar por das u difñculdadeg seria cada um assustadoramente desmedida. AEu-

. Li R E I S sim pois acrualnecessidade obriga- - . , _ universal preferir os outros a, si preprio, e ropa mantem uma. dezena de mi-

,', to às praticas odiosas dos nossos comp ' gíria prinoi- que não ha melhor gozo do que o lhões de soldados. Asomma de tra,-

Em 1.00 gencia de homem livrar Esta con- idéal aristocraticc sería obter o des- excellencia. Deixo portanto esta a dos exercitos antunes é incalcnla-

Mun¡ tradicçno devia fatalmente por- envolvimento total o harmonioso passo a discutir as duas primeiras. vel. Çom 05 milhões que OI ¡eu!

'

“Dizia eu que estas are preciso exarcitos lhe custam, n Europa po-

der-to.

“A injustiça. ha da imporar sem-

pre na. velha. Europa. A¡ grossei-

ras objecçõos dos homens de bom

senso teem razão contia. e utopia

socialista. E, a. ndmittir mesmo que

depois do longas convulsões, de-

pois de revoluções snuguinolsntns

o das alternativas da republica de-

magogia'. e do despotismo militar,

esta. utopia seja um dia rsalisada

bem ou mal, n imagem futura sn-

tolhs-se-mo pouco seductora. Cada.

individuo camera'. até saciar-se; po-

rém a. belleza da vida. terá. deixado

de existir.

“Dois ñns podem ser assignala-

dos á. humanidade. O ideal demo-

d'um pequeno numero de croatu-

ras superiores, em cuja alma, se-

gundo a formula elliptica d'um dos

vossos sábios, o universo empolga-

ria a consciencia individual; po-

rém isto só se poderia realizar pelo

sacrifício ou então pelo olvido de

milhões e milhões de seres inferio-

res-o que é duro, o que anctorisa,

entre os privilegiados, muita indif-

ferença pelos males alheios e o que,

por consequencia, implica contra-

dicçào, porque uma consciencia su-

perior não se concebe sem uma in-

finita bondade.

“E' certo haver tambem creatu-

ras heroicns que determinam à hu-

manidade um terceiro fim, o qual

daria restabelecer todo o seu ms-

terial industrial e duplicar os meios

de communicação. Mas para tal cou-

seguir deveria começar por destruir

as fronteiras, a isto é precisamen-

te o que lhe prohibe _o seu passa.-

do, ao qual se acha agrilhoada. Só-

mente a. França., a despeito de mons-

truosas difficuldades, poderá talvez

d'aqui a um ou dois seoulos_ reali-

sar o ideal democratico, graças à

doçura dos sous ocatumss o à gene.

rosidads do seu espirito. Mas antes

d'isso, quanto não soffrorá. alla!

concilial-as. Mas esta conciliação

não é possivel no velho mundo,

mórmcnte na parte que melhor co-

nheço, que é s Europa. O ideal de-

mocratioo e o outro estão ambos

condemnados á. eterna lucta n'este

canto do globo. Tudo o que se vae

observando é que o primeiro está

em vesperns de fazer grande mal

ao segundo, mas sem probabilida-

des de triumpho. O velho mundo é

demasiado pequeno; a terra está

gasta; por isso não fornece o su-

perfluo para que cada. um tenha o

necessario. Depois, o velho mundo

está. muito imbuido dei ideas retro-

gradas, muito suredndo em' tradi-

ter acabado com as

sentimentaes. O meu

quena Tosti não esta.-

'V~.. extincto. Encon-

mulata, perfei men-

" docil. Isto me esta.

nalmente a unica vi-

, _,vôm. Em uma região

'í Estado de X... tra-

\io de trez mil hecta-

d: d'uma extremo ma-

, , .l - ltivarsa cercas¡ e

_.: tas mánadas de ga-

_ _ n'estea misteres os

rocesscs da scien'oie

._ Sere' gr' _rda-

(Contam)

v  



 

_-_______-_____-¡_.

 

Julgamento Interessante

O correspondente em S. Peter-

sburgo de um jornal belga com-

munica que o tribun ie Staros-

soul, cidade da provi ncia de Via-

tka, vae julgar diversos campo-

nios da aldeia de Staraia-Montana

(que, sendo pagãos, decapitaram

um tal Matioehiuschine, para o

oñ'erecer em sacrificio aos seus

deuses!)

INDICAÇÕES ums

Bom emprego de capital

Joaquim Maria dos Reis Santo

Thyrso, na qualidade de procura.-

dor de seu irmão Domingos João

dos Reis annuncía. ao publico que

ainda. tem para vender 42 casas,

situadas todos n'esta cidade. Ha ,

casas para. vender desde noventa A 'mesmo dos parameftms

mil réis para. cima. Quem preteu- U Pamcilo da fl'egnez'a de N-

der adquirir alguma, ou algumas da Gloria, presulente da junta

póde dirigir-sa ao nnnunciante, na deparrmhia, cedendo a ameaças

rua da Cadeia n.° 13. episcopaes, entregou, ou ordenou

que fossem entregues aos embai-

8003000 réis

xadores do sr. bispo-conde e do

Emprestam-se, a juro modico,

arcipréste, os paramontos da ex-

tincta sé. que, por decreto de 16

por escriptura com hypotheca.

N'esta redacção se diz.

de setembro de 1882, haviam sido

Linimenlo anli-nevraigico

confiados á guarda e responsabi-

De Alla d: Filha

lidade da junta, e sobre os quues

o mesmo sr. bispo publicou

uma provisão pela qual fazia EXE-

Para fricções contra doi-es nevralgi- recebe"“ Some a. sua (1100959-

ca!, affecções rheumaticas agudas ou A questão fo¡ aqu¡ tratada e

chronic“ e rhcumaüsmo aouoso. discutida; não é, pois, necessario

MOVIMENTO HABITIIIO

BARRA DE AVEIRO

Entradas

9-Chalupa (Georgina), mestre

J. P. Ramalheira, de Cami-

nha. em lastro.

10-Hiate aRosaIina», mestre A.

cachim, do Porto, com car-

vao.

n-Hiate (Joven Julia», mestre

J. F. Carapichano, de Cami-

nha, em lastro.

)-Cha|upa (Ligeirao, mestre F.

da Rocha, de Vianna do Cas-

tello, em lastro.

Sahidas

Não houve.

Publicações a pedido

Assnmpto local

    

cume as DlSPOSlÇÕES EXARADAS

NOS DOCUMENTOS que do governo

"2 relembram.

Pomad ambherpelica Esperavamos pelo atropellamen-

. to da lei; esperavamos que os pa-

De Alla d: Filha

Para a cura radical de ímpingens

herpes, escrotulas, e feridas tanto anti-

gas como recentes.

Contra-losses

Xarope e pastllhas peltoraes

calmantes

De Alla de Filha

Para tosses nervosas, bronchites, co-

quelucbe, rouquidão, asthma e influenza.

Preço do frasco de xarope.. 400 réis

Preço da caixa de pastilhas. 120 n

I _O O V

lnjecçao infalluel

Dehella, em poucos dias, sem auxilio

d'outro medicamento, todas as purga-

ções da urethra e utero, por mais anti-

gas que sejam.

Pharmacla Alla ú Filha

Praça do Commercio

ramentos nos fossem extorquidos

pela violencia, mas nunca pela

traição.

N'um dos nossos artigos disse-

mos: «Se por um acto digno dos

costumes da epocha, as nossas

palavras forem um brado no de-

serto, restar-nos-ha a consolação

de que verberámos uma infamia,

castigando um auctoritarismo vai-

doso; mostraremos que nem to-

dos ainda estão no lódo e que

existe a energia necassaria para

combater contra os que abusam

do seu valimento social para fa-

zer vencer caprichos, ardis e ille-

galidades que só uma sociedade

em ultima decadencia poderia to-

Ierar.)›

E que aconteceu? Aconteceu

que os nossos presentimenlos se

realisaram, e encontrámos no |ô~

 

“Elim do mais do que aquelles que ahi

suppunhamos.

SELLOS Toda lama, toda sem brio esta

sociedade que para ahi estre-

buxa!

Com que direito, em nome de

que principios. depois de provada

_ _ a possa legal dos paramentos, foi

Acceitam-se trocas tanto desel- o pamcho da (310,13 fazer a sua

los portuguezes como estrangeiros. entrega? U sr_ b¡sp0.c0nde e o

Encadernação Academjca arcipréste deram um passo erra-

_ do, filho, sem duvida, das suas

R““ d“ Ver“'szi 60 "' 62 inclinações hereditariamente des-

Compram-se por bom preço sêl-

los de Portugal e suas colonias.

Tambem se vendem os mesmos

a preços muito razoaveís.

O POVO DE AVEIRO

A junta não foi convocada pelo

presidente para deliberar; e note-

se que a deliberação de modo al-

gum seria um assentimento ás

imposições do sr. bispo, mas sim

uma recusa formal, sabemol-o: a

junta, como claramente está esta-

tuido, nada tem com bispos; e os

paramentos da extincta sé não

são bens da egreja, desde que um

ministro legislou sobre elles e os

confiou á responsabilidade da

junta.

Dira alguem: então é o parocho

o unico culpado porque foi quem

dispor. do que não podia dispór.

Não; o parocho não e o unico

culpado. mas sim é um dos cul-

pados. 0 pal'ocho não soube ou

não _quizmaut A sua de-

vida altura., '

a lei a pro

po todos os

victoria est '

  
   

  

 

    

  

   
dispór; dando

de que só as -

nistrativas lhe podiam

tas. Conseguintemenle, incorreu

   

n'nm processo criminal que os

restantes membros da junta lhe

podem mandar instaurar.

A junta não foi convocada, mas

soube do que se passava quando

todos o souberam. Qual era, pois,

o seu dever? Informar-se minu-

ciosamente de tudo; pedir expli-

cações a quem quer que dirigisse

a nizcdança e impedir. escudada

na lei. a realisação da fraude. Mas

encolheu os hombres, não sabe-

mos com que vistas. Se o fez pa-

ra com mais força proceder e

fazer assentar em face de juiz

rar-.to o bispo, o arcipréste, o pa-

rocho, o delegado que trouxe a

embaixada, todos os que podem

ter parte criminal no acto, então

retirar-lhe-hemos as agruras da

nossa censura; mas, sc o fez por

pusillanimidade, por um desleixo

criminoso, então não teremos du-

vida em a verberar fortemente.

O acto em si não desmerece

dos mais censuraveis da epoclia.

O sr. bispo já havia dito que por

fas ou por nefos conseguiria os

seus desejos. Mas descance s. ex.“

Visto que é preciso escangalhar

para reedificar, escangalharemos.

A lama dos charcos jaz no fundo

dos valles, mas a lama da socie-

dade desce do alto.

Agora, os que virem claro, que

vão commentando. '

lãxcitam-se os animes, susci-

tam-se inimisades, põe-se uma

questão no seu verdadeiro pé,

mostra-se valor e promette-se re-

sistencia, a lei protege, não obs-

tante as embrulhadas dos sophis

tas, e, por lim, uma traição es-

cangalha tudo quanto de bom se

havia feito em favor da morale

do direito.

Nós não condemnámos estes

homens porque são bispos, arci-

préstes ou priores; condemná-

mol-os pelo acto que praticarem.

  

::Não receberá Zola e

" es ?aditiíí

'pedir con-

  

  

  

  

   

    

tador da toxina para a immunlsa-

ção dos cavallos. que já estão na

capital, destinados 'a fornecer o

sóro contra a diphteria, no Insti-

tuto Bactereologico.

:Requereram Commutação de

.pena. para a proxima Semana San-

ta, 273 presos que se acham na

Penitenciaria.

:Os fabricantes de conservas

de Setubal vão representar ás côr-

tes, pedindo annnlação, por seis

mezes, da respectiva contribui-

çãoindustriai, visto terem no cor-

rente anno produzido, por falta

de sardinha, muito menos de me-

tade do fabrico dos annos ante-

riores.

:Seguiram de Lisboa para 0

Fayal. no vapor Açai', vinte artis-

tas dramaticos, sob a direcção do

actor Santos Junior.

:Dizem de Roma que Leão XIII

que esta re-

solução de Sua Santidade é clara

e formal. Apesar d'isso, Emilio

Zola ainda não perdeu de todo a

esperança de ser admittido no

Vaticano.

==Na ultima feira de Mangualde

os gatunos burlaram Lourenço

Souto de Souza. abastado proprie-

tario de Tibalde, impiugindo-Ihe

uma porção de metal amarello

moido por ouro. O sr. Souto deu

pelos pós 4006000 réis!

=0 sr. Albano de Mello, depu-

tado por este circulo, acaba de

renunciar este cargo, tendo por

isso de ser investido no mesmo ,

o sr. Correia de Barros. Arranjos

da politica...

:Na totalidade, o numero de

alumnos matriculados na Univer-

sidade de Coimbra é o seguinte:

theologia, 45; mathematioa. 117;

direito, 521; philosophia. 374-; me-

dicina, 148, pharmacia, 19.

=Urbino de Freitas, recluso na

Penitenciaria, trabalha n'umaobra l

scientifica que brev'emente será

editada.

=Fa|leceu em Albacete o car-

rasco d'aquella comarca judicial.

Chamava-se Francisco .Iadraque.

Coutava 42 auuos de idade e du-

rante o tempo em que desempe-

nhou o seu officio de carrasco.

justiçou 84, réos condemnados á

morte.

:Chegou a Lisboa o sr. Lorrin

A. Thurston, enviado extraordi-

nario e ministro plenipotenciario

do Hawai em missão especial n'es-

ta córte. O sr. Lorrin vem a Lis-

boa negociar, Segundo se diz, um

tratado de Commercio, que estrei-

te cada vez mais as relações en-

tre Portugal e a joven republica

de IIaWai, onde existem alguns

milhares de compatriotas nossos,

originarios da Madeira e Açores.

:Fortunato Monteiro que, se-

gundo confessou, foi o assassino

de José Bigotes, em Almeida, as-

signou já o auto das suas de-

clarações na cadeia da Relação

do Porto.

:As alfandegas do continente

e ilhas renderam. no mez de ju-

-_

::Em Setiellos, freguezia do

concelho da Regua, um homem

preverso, chamado Antonio Pin-

to Flor. espancou brutalmente

sua mulher, Maria Pinto, que an-

dava em adeantado estado de gra-

videz. A pobre mulher morreu.

:Foi mandada encerrar a esta-

ção telegraphica do Furadouro,

concelho de Ovar.

:Em Rouen uma rapariga cha-

mada Alice Parrot :notou com

cinco punhaladas a mãe. por ella

a querer impedir de casar com

um sujeito de costumes deplora-

veis.

:Team sido vendidas varias

adegas de vinho do concelho de

Torres Vedras, regulando entre

16/100 e 115500 reis os 17 litros.

:No tribunal de Aguada reali-

sou-se o julgamento de Antonio

Rodrigues Branco, que em agos'

to ultimo, no arraial de S. Lou-

renço. em Pedaçães, matou João

Nanaita, de Macinhata do Vouga.

Foi condemnado em 2 anuos de

prisão correccional, levando-se-

llie em conta o tempo da prisão

soil'rida. e em 2 annos de multa

a 100 réis por dia.

_+-

Serviço de paquetes

Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Prin-

cipe, S. Thomé, Cabinda, Banana, Santo

Antonio, Ambriz, Loanda, Mossamedes.

-Partem de Lisboa os paquetes da Em<

preza Nacional nos dias 6 e 21 de cada

mez.

preza lnsulana de Navegação, idem no

dia 20 de cada. inez.

Açores (excepto Santa Maria).-Pa-

quetes da Empreza Insulaua de Navega-

ção, idem no dia 5 de cada mez.

Cabo Verde e Bolama -Paquetes da

Empreza Nacional, idem nas proximida-

des de 6 de cada mez.

ALNNUNC|OS

A0 professorado primario

UBLICOU-SE uma obra deveras util

a todo o funccionalismo do ms-

gisterio, porque n'ella se encontram

fielmente extractadas todas as leis, de-

cretos, circulares, omcios, portarias,-

etc., referentes ao professorado. con-

tendo na integra algumas d'estas peças

ofllciaes mais importantes.

Tem por titulo

Legislação

do Professorado Primarlo

e custa apenas a medica quantia de 200

réis. Pedidos ao editor A. José Rodri-

gues, rua da Atalaya, 183, 1.', Lisboa.

E' certamente uma das obras de que

o professorado não póde prescindir, at-

tenta a sua incontestavel utilidade e a

grande cópia de esclarecimentos que

contém sobre aposentações, vencimen-

tos, serviço cecolar, exames, gratifica-

ções, etc., etc.

 

Boletim Bibliographico

De livros antigos e moderno¡

Publicação mansa., gratuita

ALOYSIO GOMES DA SILVA

Madeira e Açores.-Paquetes da Em: A

  

      

AVEIRO poticas e prepotentes, mas sou- A junta que Saiba Inanter a sua l¡ , .r- ~ J
' ' ~ 10 de 1894:. 1.290.035.364 leis . _

___._____ beram conservar.“ no seu posto dignidade, nao pelo modo como menos ¡185;4345624. réiís do qué (AntigoempregadodaleranaChardron)

Ê ã'g É Co“á 3 Para manter a sua dignidade á “1' a manml'e'am 0.8 que verberàmos' em egual mez do anno anterior. 53 L d_ L 54
o ã 9 n' tura do seu "Ot-ne_ Intenlar "m mas pe O 080110110 que a 'el e O vamos en] progresso! . , aTgO 08 oyoa,

z e gaã g Égê J: bÍSPP um 3010 COllll'a lOdOS OS dçve' "fe .estao traçando' se ° :Falleceu em Bearwood opro- PORTO

I_ gi:: l: 3° 3 d“'e'los e ter .de ou”“ a “Wiz "ao nz?" a¡ d ' l VÁ prietario do Times, John Walter, R°c°mm°nça4°u°mn du“ Ill¡-

E Ê °° e Ê' ã 5 ° É 3° peso da 18'» se““ critico Para pogpa'emps que deixa uma avultadissima for- um"“ pabhagloims “i'llÊNlàt'itS'SP
.q z 3':: 'à m às g a sua posição social. Era. pois, L 98""" . l- uma_ E:: “$352“: ,23'15“37

> ;is-ã** É _gif-:Ê a PI'BCISO fazer vêr que lim_blSP0› :ecãlíâãgn ' ' '7:0 regimento de infantaria 2 eatodesrp › , › _ «›»« :

.ç B êgêâ 8.5 "B quando que!, é mais infalllvel do vmàmos ~ Contmúa com ordem de preven_ 5".” à &wmgw_w _mam l ü em.

E g eo I ã ê m o ã. 'g' ql?? oipapag._p°[q98_“e~ quando Sado DO# [dão para embarcar para Africa á Kem-dá“ n'essa cecasião que um

E* ã õ c ?à o à ° É eua' I'm “um d 'mm' ml' b“?- d t d ~ 1'? Primeira V°Z›- E' de '13075 Praças r 'diploma identico tóra'entregue ao
O __ WP'N'” e é“: po qmz, els a sua lei. Nao podia e u O» 4' « “ . - o adm¡ FHM-tivo d'agle corpo .5 . . '

2 '3 o => "J-w “x - . . . r 4~ - " ' I -« - ' :Ilustre PasteIJl.

m -3 3 93;" E ;àê “HH, como Vulsanneule se diz. Incogmtus. ....______._._._-- 0 dr Roux disse agradecendo

ac'gê â 3-5 É ã ãm nó de CãO; ordenou' deu m" __*__ 'que lhe attribulani uma desce:
. 'OI L ~ A a) 1 ~ 1 u l i . ~ v ¡

° 3%:: sã s ° a 0333,10?, eâsãuznfwããgig &fg; 0 Povo nr rumo acha- i teria que e ea
- F' o o" s» ' 7 r . , y, _ r. v .

“Umü Baum . t . , . napplcara. ,, . l

nada tem que »ea com as suas se a venda 6m Llslma na Ta. i ' x Actualmente “É dlphterla. "Os
imposições? Não; mandou um

embaixador que ameaçasse e o

parocho que, acima de tudo, pré-

sa a sua collação, entregou.

Mas com que direito? O paro-

cho, que é presidente da junta e

hospitaes de Pa'riz, dá 86 curas

cm _100 individuos atacados.

ARMAZÉM

DE

:seems DOS SANTOS MARQUES
_.-

Aglardentes. vinagre¡

bacaria Monaco, praça de l).

Pedro, 2l.

W

 

José Gaspar C.
EXP“mam“:

e azeites - *r L
que unicamente tem um voto de - Avlsâmos o. e“"

Azeite lino, de _Castello Branco qualidade, podia, independente- ®\Q%\~ :a mudos Insulina-Mini“: que

e outras procedentes_ mente de todas as formalidades "" >~ v vamos roeeder 'ii-WMM¡

Vinagre branco e tinto, de ex- legaes,dispôr em favor de outrem Publicou-se o numero 7da Bor- l 'a',
   ENCARREGAM-SE da constrc' 1 das aee ¡natura!

' " " diñcios ee anteclpadanl '
pas, centenas para e j "3-“ o prompt.; 7cellentes qualidades. de objectos cuja responsabilidade dadcira, a excellente illustra ào

Aguardentes, de qualidades su- o governo confiára áquella corpo- çde bordados e costura que tem a [e á ,me de cantam_

 

periom. 1 ração? _De certo que não. U sr. sua administração na rua do Cal. . slo das nes-las. _

Largo do Espirito Sant. bispo \'lOiãnlOlJ com a zàmeaça e vario n.° 17. Porto. Team semp'e à venda manada“ ' l

. em_ segui a á ameaça eu-se a ::Vindo de Bordeus, c ou a ' *
(AOW'ÍM'ÍZ) traiçao. Lisboa o dr. Mouton, queht'ãipcr-  
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do Ribeiro Junior.

f O POVO'HE AVEIRO

  

PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Jornal de bordados, modas, muslca e !literatura

Cada numero, de 20 paginas, 50 réis no acto da entrega.-Para a

província: Anna, 16300 réis; semestre, 700 réis; trimestre, 360

réis.

Este jornal, o MAIS COMPLETO E amaro que até hoje se tem publicado em

Pertugal, comprehende: grande variedade de desenhos para bordados, completa-

mente originaes, occupando um espaço correspomlente a oito paginas; magnifi-

cos figurinos segundo os melhores jornaes de modas francezes e allemães; mol-

des desenhados de facilima ampliação; moldes cortados em tamanho natural no

principio de cada mez, a que só terão direito os ossignantes de anne; musicas

originaes para piano, baudolim, violino, etc. em todos os numeros; enytrmas pit-

torescos e charadas, folhetins, contos, poesias, receitas de grande utilidade, an-

nuncios, etc., etc.

A Empreza otl'orece brindes aos seus assignantes de anno, semestre e tri-

mestre.

Aos primeiros o valor dos brindes é superior á assignatura do jornal!

Os brindes para estes assignantes são: um modelo cortado em tamanho na-

tural no primeiro numero de cada mez, que separadamente custa 50 réis: uma

musica original, no fim de cada semestre, propria para piano, escripta em papel

especial. que se vende por 300 réis e por ultimo um bilhete inteiro da loteria

portugueza que será sorteado por estes assianantes.

A Empreza da Bonoannma tem montada uma agencia de modas podendo

assim prestar relevantes serviços, gratuitamente. aos seus assignantes.

A agencia encarrega-se da confecção de roupas brancas e de côr; de toda a

especie de bordados; da remessa de amostras, tabellas do preços, catalogos, etc.

e por ultimo de todas as indicações pedidas pelos assiznantes.

Pedidos-Direcção do jornal A BORDADElnA-PORTO.

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

eeeeeuseege @mesmos

(Primeira e segunda parte do curso dos lyceus)

 

  

  

  

 

  

     

  

  

    

 

!ILUSTRADO com 236 omvvnas

Acha-se à venda este livro, muito util a todos os estudantes que

frequentam o curso de botanica nos lyceus.

Preço brochado, 16000 réis.

Gulllard, Alllaml ú 0.'

R. Aurea., 242, Lisbon

 

Vinho Nutritivo de Carne

PBIVILEGIADO, AUCTORISADO PELO GOVERNO E APPROVADO PELA

' JUNTA CONSULTIVA DE SAUDE PUBLICA DE PORTUFAL

E PELA INSPECTORIA GERAL DE HYGIENE DA CORTE DO RIO DE JANEIRO

Premlarlo com as medalhas de onro nas exposlções

lndnstrlal de llleboa e Universal de Parlz

o melhor tonico nutritivo que se conhece: c muito digestivo, fortificante

E e reconstituinte. Soh a sua influencia desenvolve-se rapidamente o ap-

petite, enriquece-se o sangue, fortalecem-se os musculos, e voltam as forças.

Empresa-se com o mais feliz exitonos estomagos ainda os mais debeis,

para combater as digestões tardias e laboriosas, a dispepsia, cardialgia, gastro-

dynia, gastralgia, anemia ou inaccão dos orgãos, rachitismo, consumpção de car-

nes, aflecções escrophulosas, e em geral na convalescença de todas as doen

ças aonde é preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto de cada comida, ou em caldo quando

o doente não se possa alimentar.

Para as cream;as ou pessoas muito debeis, uma colher das de sopa de ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres colheres tambem de cada vez.

Esta dóse, -com quaesquer holachinhas, é um excellente «lunch» para as

pessoas fracas ou convalescentes; prepara 0 estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle, toma-se egual porção ao «toast», para

facilitar completamente a digestão. _

Mais de cem medicos attestam a superioridade deste vinho para comba-

ter a falta de forças. .

Para evitar a contrafacção, os envolucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em pequenos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de 4 de Junho de 1883.

Acha-sea venda nas principaes pharmacias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco ;L Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia e drogaria medicinal de João Bernar-

-_ _ 1m\liotheca Economica

IS _, rm reune

;. ,~ da BIBUOTHECA ECONOMICA, que foi 'o

- A io em Portugal, está-se publicando uma

nmente dois. volumes por mez ao preço

Em 1900; dias, EM MEDIA!!! '

'V , j _ ?nal e interessante na galeria roman-

' a' XXIV '3a, hespanhola, italiana, ingleza, al-

_A ' ' “ Enossa lingua; e assim, em breve, por

ter_ 5031”ch 00m sena, terá cada familia censtituido

sentimentaes. O m- duque. Será o verdadeiro thesouro

:nene Tosti não est-

~v- extincto. Enco

mulata, perfeitame e

,doeiL Isto me 'baste ,claridade na publicação.

nelmente a unica i 1-

'_nvém. Em uma regia'u- w .Í .› 'OBS

'-'u Estado de X... tra- 3,:

J“ › io de traz mil heotn- l .rs províncias, 190 réis franco de porte;

1._ d'um¡ “trem. mara¡ da importancia das suas compras.

ltiverei coronel . . .
,as mama“ de lhe, a quem se responsabrhsar pela ven-

l, u !Festas misteres

A' .l V d ' .-

fêzxão, malha deve ser dirigida a Rodrigo de Mello

' [igualdade, 35. LISBOA.
ul , , .

n'- '

J
L
'

v

o de todos, ricos e pobres, porque

'n a acquísíção dos livros que ella

constante, bem servir o publico

V 'à'

  
    

  

  
  

  

     

[lUlIIlJllilll [HIS PAHUBHUS

Compilação das leis e decisões dos

tribunaes. umas por extracto, outras na

integra, abrangendo o periodo decorri-

do de t de janeiro de 1860 a 30 dejunho

de 1804-, com grande cópia de annota-

ções e outros esclarecimentos, especial-

mente sobre congruas, registo pnrochial,

direitos e deveres do parooho, commen-

tario da lei do registo respectivo, etc.,

etc., e bem assim allegislação respecti-

va á aposentação daquelles t'uncciona-

rios ecclesiasticos."'E', pois. um com-

pendio de direito parochial que todos

Os parochos devem possuir, pois lhes

fornece notas elucidativas sobreo as-

sumpto da sua competencia, e que se

não encontram reunidas em outra qual-

quer publicação do mesmo genero.

O editor resolveu remetter esta obra

a todos os reverendos parochos do con-

e "quclles que não quize-

* 1 ,e a de devolverem

' lar respectivo,

arase não inu-

o serviço da

r: !mente espe-

', x~=rdotes, ad-

V_ ., _ . _ :Irão a impor-

*ÇÇ 4,21..“ r'- 1* 'recebam aviso

p~ _.:._'› r ' . ;, '› pectivas esta-

ções _' c' 7' 4 a ' mpetentes recibos,

quando não prefiram enviar aimportan-

cia por vale ou carta registada.

O editor confia na illustração e prob¡-

dade da esclarecida classe a que esta

obra é dedicada-Pedidos a A. José Ro-

drigues, rua da Atalaya, 183,1.0, Lisboa.

_PREÇO wo réis.

MANUAL

nmumn ”E MARCENEIHB
Este manual que não Io' trata de

Moveis o Edifícios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria adornado com 211

estampas intercaladas no texto, que

representam figuras geometria“,

molduras, ferramentas, semblagens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra. está. completa.

Todas ea requisições devem ler

feitas aos editores

Gulllard, Alllaml rt C'

Rua Aurea, 242, 1.' - LISBOA

Almanach

das Familias

PARA 1895

   

Util e necessario a todos as boas

donas de casa,

Contendo uma grande variedade

de artigos relativos á, hygíene

das creanças e uma. variada col-

lecçâo de receitas e segredos fa-

miliares de grande utilidade no

uso domestico

2.° anno de publicação

Preço 100 réls

SUMMARIOZ

Conselhos ás mãesz-O regimen das

amas. Quando se deve desmamar uma

creança. As lavagens das creanças. Co-

mo se devem deitar as creanças. Are-

vaccinação.

Gastronomiaz-A maneira de preparar

uma grande variedade de artigos de co-

sinha, duces e licores.

Medicina, familiarz-Bapida resenha

de algumas receitas mais indispensa-

' '~ f = › i n applicar sem o au-

- mas utilidade

' entes' á ma-

_ x oibelleza da

collecção em

. ndispensavel a

a boa dona de

casa.

A' venda nas principaes livrarias e

na empreza editora O Recreio, rua do

Marechal Saldanha. 59 e 61, Lisboa, pa-

ra onde devem ser feitos todos os pedi-

dos, a João Romano Torres.

Para quem desejar ir colleccionando

as receitas, pois que todos os annos

são novas e variadas, ha ainda alguns

exemplares do almanach do 1.0 anuo.

Tahoada intuitiva

_Novo malhado racional e pi

 

de aprender a taboada de som-

mar, diminuir, multiplicar c di-

vidir

ron MARIO !UIA

Preço (com instrucçõu). . , 50 réis

Som instrucções. . . . . . . .. _'30 r

VENDA em Aveiro no. esta-

belecimento de Arthur Paes,

ao Espirito Santo. 1:

GRAN MODA

Jornal de modas hispano-portugnez-americano

Distribuição regular nos dias 1 e '15 de cada me::

Este magnifico JORNAL DE MODAS, indispensavel a todas as senhoras, mo-

distas e bordadeiras, contém 20 paginas de texto, inserindo mais de 60 gravuras

das ultimas novidades em vestidos, chapéus, roupa branca, lavores, etc., e 2 ll-

nissimas gravuras coloridas.

Todos os mezes publica um molde de 16 paginas com esplendidos desenhos

de bei-dados, abecedarios, phan tasias, etc.

A parte litteraria, bellamente redigida, além da chronica da moda e da res-

pectiva explicação das gravuras e figurinos, insere chronicas de .theatros, pas-

seios, etc., romances, passatempos e secção especial sobre a arte culinaria.

Attendendo ao preço da assignatura é este o melhor e o mais barato de to-

dos os jornaes de modas que se distribuem em Portugal. '

CONDIÇÃO DA ASSIGNATURA

Porto: enno, 25400; semestre, MEDO-Lisboa e províncias: anne,

26520; semestre, 1ó260.

Numero avulso, franco de porte, para todo o reino, 120 réis.

Pedidos à LIVRARIA POPULAR PURTUENSE, de Antonio Jose

Fernandes,--Loyos, á-i e !1-5, Porto.

_ Todos _os pedidos que não venham acompanhados da importan-

cm respectiva não serão attendidos.

O Assassíuio do Banqueiro

ROMANCE SENSACIONAL

lLLUSTRADU COM '10 MAGNIFICAS GRAVURAS LYTHOGRAPHICAS

 

Publicado em folhetins pelo jornal «A Provincia)

O ASSASSINIO DO BANQUEIRO divide-se em í! volumes, ou 30 fascículos

illustrados com 10 magníficas gravuras, separadas do texto. Formará 2 elegantes;

volumes aceiudamente impressos, que ficam ao assignante pela modica quantia

de 14500 réis.

Distribua-se semanalmente um fascículo.ao preço minimo de 50 réis cada

fasciculo.

BRINDES AOS ASSIGNANTES

Uma valiosa estampa, formato grande, propria para caixilho,

as 10 !Ilustrações da obra, e as capas impressas a córes para a bro-

chura dos 2 volumes, gratuitamente.

Para Lisboa, províncias e ilhas o preço dos fascículos não soft're alteração

de preço, sendo o pagamento de cada fa3ciculo feito aumentado e remettido á

nossa casa editora. A todas as pessoas que angariem e se responsabilisem por 4

assignaturas a empresa otlerece gratis a obra e os brindes, ou a commissão de

20 por cento.

Correspondencia e assignatura á casa editora, rua Chã, 87, l.°-PORTO.

REMEDIOS DE AYER

vigor do cabello Ile Ayer.-Impede que o ca-

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e formosura.

Pelloral de cereja de Ayala-_O remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, bronchite, acl/ima.

e tuberculos pulmonares.

Extracto composto de Baleaparrllhe de

.lycra-Para purificar o sangue, limpar o corpo c cura radical das cs-

cr0phulas.

0 remedlo de Ayer contra sezões.-Febres intermitlenteç e

biliosas. .

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, por que um vidro dura muito

tem o.

pl'llulas calhar-!leu de Lyon-O melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

ACIDO PHOSPHATO DE. HORSFORD

Faz uma bebida. deliciosa addíoionendo-lhe apenas agua e

assncar; é um excellente substituto de limio e baratissimo por

que um frasco dura muito tempo.

Tambem é muito util no tratamento da. Indigestio, Nervoso-

"....u/ Diapepsia e dôr do cabeça. Preço por frasco 700 réis, e or d¡-

zia tem abatimento-Os representantes JAMES CASSELS tl: .', rue

de Mousinho da Silveira, 85, 1.°-PORTO, dia as fórmulas aos are. fa-

cultativos que as requisitarem.

Perlelto deslulectanle e pnrlllcanle JEYEN para desin-

fectar casas e letrinas; tambem é excellente para tirar gordura. ou ne-

doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

   

Vende-se em todas as prlnelpaes pior-nela¡ e droga-

rias. Preço 340 rels.

  

O REMECI-IIDO

Biographia do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes

paladi-nos do partido miguelisla

Memories authenticas da. sua vida., com e desoripçào das luetu w

,au-co partition-ias de 1833 a 1838, no Algarve, e o seu interrogetorie, ne

integra., no conselho de guerra que o sentenciou, em Faro.

Illustrada. com o retrato do bíographado.

Custa 120 réis, e pelo correio '140 reis; e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur Paes. w

 

Redacção, administração e typoaraphia, rua de Espirito lente, 11.0 71..._

ReaponsavelJose Pereira Campos Junior. 'v

«9)  


